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O CONHECIMENTO DA DOENÇA DE CROHN NA 

ATUAÇÃO E PLANEJAMENTO DE ENFERMAGEM, UMA 

REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA

» Introdução

• Brasil (2017), traz que a Doença de Crohn (DC), é definida patologicamente

como um processo inflamatório do intestino, não é contagiosa.

• Para Cardoso (2021), o desenvolvimento da Doença de Crohn (DC), está

associado a uma predisposição genética e fatores ambientais.

• E Moita et. al (2018), destacaram a importância do papel do enfermeiro em

executar uma assistência individualizada.

• Lopes et. al (2019), apresenta a relevância do conhecimento do enfermeiro em

conhecer a patologia da doença de Crohn para que haja um planejamento da

assistência, de forma humanizada e personalizada.



O CONHECIMENTO DA DOENÇA DE CROHN NA 
ATUAÇÃO E PLANEJAMENTO DE ENFERMAGEM, UMA 

REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA

» Metodologia

No quadro 1 constam base de dados utilizados para pesquisa, palavras chaves, os números de artigos
encontrados e o número de artigos selecionados.

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2023).

BASE DE DADOS
UTILIZADOS

PALAVRAS CHAVES
UTILIZADAS

NÚMERO DE ARTIGOS
ENCONTRADOS

NÚMEROS DE ARTGOS
SELECIONADOS

Biblioteca Virtual em Saúde Doença de Crohn 01 0

Biblioteca Virtual em Saúde Assistência de enfermagem 01 01

Biblioteca Virtual em Saúde Qualidade de vida 07 0

Google Acadêmico Doença de Crohn 458 08

LILACS Qualidade de vida 03 0

SciElo Doença de Crohn 13 0

SciElo Assistência de enfermagem 01 0



» Metodologia

No quadro 2 constam os autores, títulos e o ano dos artigos selecionados, analisados e 
utilizados como critério de inclusão.

AUTORES TÍTULOS ANO

BRASIL, Ministério da Saúde Protocolos Clínicos e Diretrizes

Terapêuticas

2017

DAL LIN, Fernando Tonholi;

MAZAROTTO, Edson José;

GREGÓRIO, Paulo César.

Doença de Crohn: aspectos integrativos

do diagnóstico ao tratamento

2023

GUIMARÃES, Mariane De Cássia;

GONÇALVES, Maycon Douglas

Santana; SILVA, Claudia Peres

Doença de Crohn: um estudo de caso 2020

LOPES, Antônia Maurvane;

FERNANDES, Amanda Delmondes de

Brito Fontenele; SILVA, Grazille

Roberta Freitas; MACHADO, Raylane

da Silva

Assistência de enfermagem com

gerenciamento de caso: aumento da

satisfação de pacientes com doença de

Crohn

2022

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2023).



» Metodologia

No quadro 2 constam os autores, títulos e o ano dos artigos selecionados, analisados e 
utilizados como critério de inclusão.

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2023).

AUTORES TÍTULOS ANO

MACHADO, Karine do Espírito Santo;

TOLEDO, Thelma Teti; PERES, Ellen

Marcia Gomes; GOMES, Helena

Ferraz; ALMEIDA, Inez Silva;

ANDRADE, Priscila Cristina da Silva

Thiengo; LEITE, Dayana Carvalho;

PÊGAS, Kelly Dos Santos Silva

Aspectos sociodemográficos e clínicos

relacionados à Doença de Crohn em

adolescentes

2021

MARTINELLI, Charlene Lins Análise da qualidade de vida de um

indivíduo portador da Doença de Crohn

após prescrição de enfermagem

2018

MENDES, George Carneiro Mangia;

CARVALHO, Felipe Pereira; SILVA,

Larissa Ferreira; MARINS, Fernanda

Ribeiro; FERNANDES, Flaviana

Ribeiro

Aspectos e Tratamento da Doença de

Crohn

2019

MOITA, Carina Estrela; SANTOS,

Driele de Almeida; OLIVEIRA,

Ivanilde Alves; DANTAS, Magda

Helena Rocha

O Enfermeiro no cuidado a criança

portadora de Doença de Crohn

2018

SOUZA, Clarisse Vasconcelos Silva Processo de trabalho de enfermagem

nas Doenças Inflamatórias Intestinais

2022



» Metodologia

No quadro 3 constam os autores, títulos, ano, os resultados e os objetivos que forram 
obtidos através dos artigos selecionados.

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2023).

AUTOR, TÍTULO E ANO RESULTADOS OBETIVOS
BRASIL, Ministério da Saúde. Protocolos

Clínicos e Diretrizes Terapêuticas, 2017.

Análises técnicas e científicas das

terapêuticas mais adequadas para o

tratamento das pessoas e para a eficácia e

segurança dos produtos utilizados no País.

Sistemas de Saúde comprometidos com a

cobertura universal, como o SUS, devem

ter instâncias reguladoras capazes de

analisar os benefícios, riscos e

consequências éticas, econômicas, sociais

e logísticas de suas escolhas tecnológicas.

Estabelecer critérios de diagnóstico

das doenças; definir o algoritmo de

tratamento com os medicamentos e

suas respectivas doses adequadas;

indicar mecanismos para o

monitoramento clínico em relação à

efetividade do tratamento e possíveis

eventos adversos, bem como criar

mecanismos para uma prescrição

segura e eficaz, em conformidade com

os aspectos éticos e o uso racional de

medicamentos.

DAL LIN, Fernando Tonholi;

MAZAROTTO, Edson José;

GREGÓRIO, Paulo César. Doença de

Crohn: aspectos integrativos do

diagnóstico ao tratamento, 2023.

De um total de 1850 artigos

encontrados, foram selecionados 84 artigos

que se enquadravam no escopo da revisão.

Identificar os aspectos atuais ao longo

do curso da doença de Crohn (DC),

desde o diagnóstico, tratamentos

farmacológicos, cirúrgicos e

recomendações nutricionais.



» Metodologia

No quadro 3 constam os autores, títulos, ano, os resultados e os objetivos que 
forram obtidos através dos artigos selecionados.

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2023).  

AUTOR, TÍTULO E ANO RESULTADOS OBETIVOS

GUIMARÃES, Mariane De Cássia;

GONÇALVES, Maycon Douglas

Santana; SILVA, Claudia Peres. Doença

de Crohn: um estudo de caso, 2020.

Foi realizada entrevista com paciente

portadora do Crohn, evidenciando suas

dificuldades encontradas desde a

descoberta da doença, quanto à

assistência e domínio científico da

enfermagem e da equipe multidisciplinar.

Realizar um estudo de caso,

evidenciando o papel do enfermeiro

no cuidado e acompanhamento do

paciente portador da Doença de

Crohn.

LOPES, Antônia Maurvane;

FERNANDES, Amanda Delmondes de

Brito Fontenele; SILVA, Grazille Roberta

Freitas; MACHADO, Raylane da Silva.

Assistência de enfermagem com

gerenciamento de caso: aumento da

satisfação de pacientes com doença de

Crohn, 2022.

O Gap (lacuna) total, que é a diferença

entre a expectativa com o serviço

prestado e a sua percepção, assumiu

valor positivo (0,20 ± 0,9). As

percepções dos pacientes de Crohn

superaram as expectativas, isto é, os

pacientes se consideraram satisfeitos com

a qualidade do serviço de enfermagem

após intervenção nas dimensões

confiabilidade (0,3 ± 1,3), atendimento

(0,2 ± 1,1) e empatia (0,5 ± 1,5),

encontrando-se, porém insatisfeitos com

a segurança (-0,1 ± 1,0).

Avaliar a satisfação da assistência de

enfermagem sob a ótica de pacientes

com Crohn atendidos pelo programa

de gerenciamento de caso.



» Metodologia

No quadro 3 constam os autores, títulos, ano, os resultados e os objetivos que forram 
obtidos através dos artigos selecionados.

AUTOR, TÍTULO E ANO RESULTADOS OBETIVOS

MACHADO, Karine do Espírito Santo;

TOLEDO, Thelma Teti; PERES, Ellen

Marcia Gomes; GOMES, Helena Ferraz;

ALMEIDA, Inez Silva; ANDRADE,

Priscila Cristina da Silva Thiengo;

LEITE, Dayana Carvalho; PÊGAS,

Kelly Dos Santos Silva. Aspectos

sociodemográficos e clínicos

relacionados à Doença de Crohn em

adolescentes, 2021.

Em relação as características

sociodemográficas houve predomínio de

raça/etnia parda, idade compreendida

entre 17 e 20 anos, maioria possui

saneamento básico domiciliar, moram

com familiares, em média 2,5 pessoas

por residência e quanto a escolaridade

(3;50%) apresentaram atraso escolar. Em

relação as características clínicas,

(6;100%) encontravam-se na categoria

A1, havendo acometimento concomitante

do intestino delgado e do grosso; doença

restrita ao intestino delgado e

acometimento restrito ao intestino

grosso. As características da doença

destacam-se inflamatória, seguida

estenosante e penetrante.

Descrever as características

sociodemográficas e clínicas de

adolescentes com doença de Crohn.

MARTINELLI, Charlene Lins. Análise

da qualidade de vida de um indivíduo

portador da Doença de Crohn após

prescrição de enfermagem, 2018.

Á eficácia do processo de enfermagem,

do qual se mostrou apropriado,

corroborando para uma melhor qualidade

de vida, trazendo efeitos positivos quanto

a satisfação na vida do indivíduo.

Definir doença de Crohn e suas

complicações; discutir o conceito de

qualidade de vida; descrever, aplicar

a sistematização da assistência de

enfermagem, e avaliar se houve

melhora na qualidade de vida após

implantação da prescrição de

enfermagem.



» Metodologia

No quadro 3 constam os autores, títulos, ano, os resultados e os objetivos que forram 
obtidos através dos artigos selecionados.

AUTOR, TÍTULO E ANO RESULTADOS OBETIVOS

MENDES, George Carneiro Mangia;

CARVALHO, Felipe Pereira; SILVA,

Larissa Ferreira; MARINS, Fernanda

Ribeiro; FERNANDES, Flaviana

Ribeiro. Aspectos e Tratamento da

Doença de Crohn, 2019.

Prover aos acadêmicos e profissionais de

saúde dados atualizados sobre Doença

Crohn; avaliar e discutir as prováveis

etiologias da DC; os sinais e as

complicações da doença; achar

estratégias terapêuticas da DC para a

melhoria na qualidade de vida dos

pacientes. O estudo foi realizado por

meio de uma pesquisa bibliográfica por

busca eletrônica de artigos científicos.

Apresentar a DC, sua fisiopatologia e

tratamento.

MOITA, Carina Estrela; SANTOS,

Driele de Almeida; OLIVEIRA, Ivanilde

Alves; DANTAS, Magda Helena Rocha.

O Enfermeiro no cuidado a criança

portadora de Doença de Crohn, 2018.

Por ser de causa desconhecida, sugere-se

que múltiplos fatores, envolvendo a

doença, sejam os responsáveis pela

mesma. Os sintomas geralmente iniciam

com diarreias sanguinolentas, febre e dor

abdominal. A média de tempo entre o

início dos sintomas e o diagnóstico é em

torno de 5 meses. A idade quando

definida a afecção é de 10 anos e 5 meses

de vida.

A importância do enfermeiro no

cuidado à criança portadora de

Doença de Crohn, compreendendo a

doença de Crohn; identificando as

alterações fisiopatológicas da doença

de Crohn na criança.

SOUZA, Clarisse Vasconcelos Silva.

Processo de trabalho de enfermagem

nas Doenças Inflamatórias Intestinais,

2022 .

Traçar caminho para exercer o processo

de trabalho específico para o grupo de

interesse deste estudo.

Identificar problemas existentes e

potenciais do paciente, e intervir

adequadamente



» Objetivo Geral

Qual a atuação do enfermeiro  no planejamento assistencial, ao portador de Doença de Crohn? 

» A relevância desta pergunta norteadora, visa acrescentar e ampliar a atuação do enfermeiro
com cuidados prestados ao portador da Doença de Crohn. Por meio das análises científicas,
buscando trazer contribuições para aprimorar os conhecimentos sobre os cuidados de
enfermagem.

» Categoria da Pesquisa:

• Aspectos clínicos da Doença de Crohn

• Atuação do enfermeiro na estratégia dos cuidados com a Doença de Crohn



» Aspectos clínicos da Doença de Crohn

• Machado et. al (2021), nos traz que por ser uma causa de etiologia desconhecida várias

teorias surgiram ligando a doença.

• Segundo Guimarães et al. (2020), na DC os sinais e sintomas variam de pessoa para

pessoa, dependendo do seu estado geral e do tempo que leva para diagnosticar a doença.



» Aspectos clínicos da Doença de Crohn

A DC possui classificações associadas aos seus sintomas, são elas:

• Leve a moderada

• Moderada a grave

• Grave e fulminante

Dal Lin et. al (2023), apresenta que os sintomas apresentados pelo paciente, é possível mensurar o

grau da doença, sendo confirmados por exames específicos, a partir daí podendo ser realizado o

tratamento em etapas, tornando eficaz essa escolha.



» Aspectos clínicos da Doença de Crohn

Cerca de 70-90% dos pacientes necessitam de alguns

dos tratamentos cirúrgicos ao passar dos anos, sendo

que 80% dos pacientes cirúrgicos terão recorrência da

cirurgia, mesmo que a parte inflamada seja removida, a

doença tende a reaparecer.

Fonte: Redação Engeplus, 2019.



Guimarães et al. (2020), o papel da enfermagem é

extremamente importante para melhorar o bem-estar das

pessoas com DC, por isso é relevante entender os desafios

físicos, emocionais e sociais que os pacientes se encontram.

Nesse sentido Lopes et. al (2022), nos mostra que os pacientes

devem receber tratamento individualizado para que se sintam

fortes e confiem nos profissionais que os auxiliam.

» Atuação do enfermeiro na estratégia dos cuidados com a Doença de Crohn

Fonte: fcmsantacasa, 2021.



» Atuação do enfermeiro na estratégia dos cuidados com a Doença de Crohn

De acordo com Moita et al. (2018), os enfermeiros

devem exercer o pensamento crítico na implementação

dos cuidados de enfermagem para garantir uma

prescrição de enfermagem adequada e individualizada

para todas as idades. É importante que os enfermeiros

continuem a planejar os cuidados através da

sistematização de enfermagem (SAE).

Fonte: CONFEN, 2021.



» Atuação do enfermeiro na estratégia dos cuidados com a Doença de Crohn

Já para Souza (2022), traz que a atuação do enfermeiro

está voltada principalmente para a promoção da saúde,

indo além das medidas preventivas para ajudar as

pessoas a gerenciar sua saúde, viver mais e sentir-se

melhor.

A promoção da saúde é alcançada por meio da

educação em saúde e é o enfermeiro que desempenha

uma função imprescindível atuando diretamente com a

promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da

saúde.
Fonte: COREN-ES, 2022. 



»Conclusão

Portanto concluiu-se,  que o enfermeiro deve ter o 

conhecimento específico da patologia, assim 

possibilitando um maior sucesso no tratamento 

diferenciado dos demais profissionais de saúde e 

garantindo a qualidade de vida do paciente. 
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“Quando você faz 
enfermagem, você sabe 
que todos os dias você 
vai tocar uma vida ou 

uma vida vai tocar a sua.” 
(Sou Enfermagem)

“


